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FARJAllAT, Célia Siqueira. Estes os autores de "A Terra

Campineira". Correio PoPular, Campinas, 30 jan.,
1972.

~-- Dois professores universitários,L-A.ntonl() 4êp~~folettil
e Hillonli:gd§'içiJc~o lançar agora, no inicio do ano letivo

. de 1972, ano do sesquicentenário de nossa IndependêncIa,
Iuma série de obras sob o título de "A Terra Campineira",

contendo o quadro natural do Município de CampInas,
I uma análise completa, metódica e científica das condições
físicas que permitiram o crescimento e desenvolvimento
da cidade e do Município.

Até hoje nada se publicou sob êste prisma. Estudos!
e crônicas históricas existem alguns. Mas uma interpre-

,tação completa dos aspectos físicos e de suas influêncIas
ainda não a possuíamos. E o tema é fascinante. Os
Autores vão explicar como Campinas pode sobrepujar os
demais núcleos circunvizinhos, tendo chegado, em deter-

Iminada época, a se rivalizar com São Paulo, e a influência
que vem exercendo nas esferas comercial, política, cultural

e industrial, de modo que se tornou o centro de uma região,
recebendo e distribuindo estimulos, mas comandando-Ibes

o ritmo. I

É certo que as condições naturais por si mesmas não t
:pode~ significar muito. Elasdepe~dem da utilização que I
lhe da o homem. Mas no caso especIal de Campinas as con- ~
Idições naturais foram muito bem aproveitadas, resultando

Ineste Municipio progressista que conhecemos. I

I

ANALISE DO QUADRO NATURAL

O primeiro e segundo volumes de "A Terra Campi-
I neira" estão no prelo, devendo sair por êstes dias. OIterceiro volume virá à luz ainda êste ano. A série está

I
' sendo editada pela

,

s Industrias Gráfip.llS M

,

ousinho, cujo pn--
tusiasmo pela obra foi muito grande desde o principio. E
fJ'Uáq~ 'Se-tenh-a -uma idéia de "t:onteude; ao menos-em-
Primeiro volume, fazemos questão fie publicar o seu Su-
mário: .

Capo I - A Localização de Campinas - O Municipio
e seus Vizinhos; A cidade e sua Posição; Campinas no Es-
tado de São Paulo; Campinas na Região Sudeste. '

CapoII - Campinas no contacto de duas[zonas morfo-
lógica~ - Campinas em face do território paulista; a LI-

j

tologia Campineira; As formas de Relêvo do MumcíplO. '
Capo III - As Condições Climáticas do MunicípIO - '

"""dando a noção de Clima, Atuação da< e~"'te,;,t".,

ínternas em Campinas; Atuação das características exter- J

nas; Variação'dos tipos de tempo; O Vento nas Al'ea Cam- I
;pineira; A classificação climática de Campinas. .
, Capo IV - A Hidrografia Campineira - Noções; Ba-
siGas; Os rios do Município; ,Alimentação e Regime; Exem-

Iplificação com o Rio Atibaia; Os rios nas suas relaçóe~
com o Homem.

Capo V - A Cobertura Vegetal e os Solos Campinei-
ros - Os componentes da cobertura vegetal; As alterações
provoca das pela ocupação humana: os tipos de solos do
Municipio; .
'0- j\P:ítNDICE - As Bases Físicas e o Desenvolvimento

'cré"'Cafupirias.

-"" A ob~a fQi,Jlldi~g~~ niveL médiD.de cultura,

'

.
,

pod
,

endo interessar a qU
,

alqUer pessoa que deseJe conhecer
tJ quadro natural do municipio campineiro, além de servir
aos alunos do atual curso ginasial. Possui muitos mapas,
fotos, diagramas e cartogramas, e vários quadros estatis-
ticos, tornando seu manuseio util e agradável.



VINTE ANOS NO "CULTO A CIÊNCIA"

Duránte vinte anos o prof. Hilton Federici lecionou'
Geografia no CE "Culto à Ciência", formando, durante maJS
de dez anos com as profas. Maria Helena Valverde de Oli-

jveira e Maria José de Camargo uma equipe com uniformi-
pdade de orientação, Os métodos foram os mais moiiernos,
'tendo sido o prof. Federici pioneiro no uso de projeções

I
de "sliéles" e de filmes, como auxiliares do ensino, Sua.
"Sala de Geografia" fêz época, revolucionando os proces-

sos de aprendizado, e tol\1ando as aulas de Geografia as I
melhores possiveis. .

Formado pela USP, terceira turma, êle foi um pesqui.. .

sador desde os bancos un;.versibírios. Depois, o excesso de . {
'aulas, !10mo professor de Ginásio, dificultou-lhe a continUI-
da"de d'os 'trabalhos de pesquisa. Ainda assim, êle já con-
cluiu um livro, que sairá também êste ano: "Símbolos

r- -- HILTÓN FÉDERICI -
r Paulistas", obra de Heráldica, que deve ter grande acei":
I tacão, '

r . Natl1ral da cidade de Cruzeiro. no Vale do Paraiba

~

êle também realizou pesquisas, desta ve7 mais no terre' )
.no histórico, tendo também pronta para publicação ai

obra Atas da Câmara Municipal de Cruzeiro - Periodo

I

Imperial -'- contendo interpretação política, histórica
econômica f' social daquêle pequeno rnilndo.

O prof, Hilton Federici é membro da Associação de:
Geógrafos Brasileiros; do Instituto Histórico e Geográ'

II fico de Sã0Pa.ulo; da Associação Nacional de Professô !

res Universitários de História e da Acadf'mia Campmen'I
se de Letra~, o.nde ocupa a cadeira 17, tpndo como patro-
no Afonso d<:>Taunay, de quem foi aluno e amigo. Um

I traço dos Jl1ais simpáticos no proL Fedf'rici é seu amor'
I vibrante pela, '!Cidade dos Jequitibás f\da~\,; Andorinhas" .
.lerra9J.;!.~ad~()u.çorog,~a.-- - '" ~ - ....

,
Aposentado 11o-en~in~inda"""ieei:ona'na" UCC.

na Faculdade de Serviço Social, a cadeira de "Estudo~!
~ dos Problemas Brasileiros", I

I
PROF. DR. ANTONIO CHRISTOFOLETTI

O co autor de "Terra Campineira" p. licenciado em'

IGeografia f'. História pela UCC, em 1958 Ingressou portconcurso no magistério secundário oficial do Estado. "

j

Pas sou

.

a lecionar GeOgrafia

.

G

..

eral e do Brasil, Durant
.

el
onze anos. de 1959 a 1970, exerceu <ttividades docentes~
junto ao Departamento de Geografia da UOC. Em 196a~
obteve o titl110 de ".Doutor em CiêncÜu"', defendendo ',I

tese sôbre "O fenomeno Morfológico no Municipw de1
~ Campinas", na Faculdade de Filosofiá, Ciências e Letra'}
de Rio '":,laro. Atualmente exerce as funções de Profes

j

sor-ASSistente no Departamento de Geografia da refe.
rida Faculdade. É Diretor responsável da publicação No'

!tícia Geomorfológica", editado sob os auspícios do De-
partaménto de Geografia da UCC; sócio' efetivo da Asso'

~ciação de Geógrafos Brasilieros;. membro fUridador da

tASSoCiação de Geografia Teorética, pertencendo ainda a
várias associações estrangeiras de GE'.ografia,I-. - - ".,,--


